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COM O SEU TELEMÓVEL GRAVE O SOM
DAS CIGARRAS E AJUDE OS CIENTISTAS

Até
30 de setembro,

uma equipa de inves-

tigadores da Faculda-

de de Ciências da Uni-

versidade de Lisboa desafia os ci-

dadãos a estarem atentos aos

sons das cigarras: ao gravar o som

do seu canto com o seu telemóvel,

registar a localização GPS e parti-
lhar estes dados com os investiga-

dores, ajuda-os a criar um mapa
atualizado da distribuição geográ-
fica das 13 espécies de cigarras

que existem em Portugal. É este o apelo a uma
actividade de ciência cidadã que consta num
comunicado do Centro de Ecologia, Evolução e

Alterações Ambientais - cE3c.

As cigarras são insetos conhecidos pelo seu

canto característico no verão. Na verdade, ape-
nas os machos de cigarra cantam, para atrair as

fêmeas para o acasalamento durante as poucas
semanas de vida que lhes restam enquanto
adultos - pois as cigarras passam vários anos

no solo a desenvolver-se - e o seu canto é espe-
cífico de cada espécie, o que permite identificar
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mais facilmente as espécies que
existem numa dada região.

Em Portugal existem 13 espé-
cies de cigarras - apenas em terri-

tório continental, não existem ci-

garras nos Açores e na Madeira -
mas pouco se sabe sobre a sua

distribuição geográfica atual no
nosso país. É com esse objetivo

que surge o projeto Cigarras de

Portugal - Insetos Cantores, que
desafia os cidadãos a estarem

atentos ao canto destas espécies,

no seu dia-a-dia ou em férias em Portugal.
"O último censo das cigarras de Portugal,

que confirmou a presença de 13 espécies no

nosso país, decorreu já em 2004 - e algumas
destas espécies são extremamente raras. As-

sim, pretendemos com este projeto envolver

os cidadãos na monitorização das populações
de cigarras em Portugal e, através destes regis-

tos, avaliar a vulnerabilidade destas espécies

ao risco de extinção", explica Paula Simões,

responsável pelo projeto e investigadora do

Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Am-
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bientais - cE3c, na Faculdade de Ciências da

Universidade de Lisboa
Uma das espécies que preocupa os investi-

gadores é o cegarregão (Lyristes plebejus). É a
maior espécie de cigarra existente em Portugal
- tem cerca de sem de comprimento e o seu

canto faz lembrar o ruído de uma panela de

pressão e é uma das espécies que se encontra

em acentuado declínio: outrora abundante na

região centro do país, agora é raro ouvir-se o

canto do cegarregão.
"O declínio do cegarregão pode estar relacio-

nado com a perda de habitat causada pela des-



florestação, pela urbanização e pela agricultura
intensiva Mas outras espécies de cigarras con-

tinuam abundantes na zona centro, o que nos
faz suspeitar que outros fatores podem estar

também a contribuir para o declínio do cegar-

regão. Será esta espécie mais sensível ao au-

mento da temperatura média que se tem vindo

a verificar nas últimas décadas? Para a maioria

das espécies de cigarras quanto mais quente
melhor, mas o cegarregão não ocorre no sul de

Portugal e de Espanha, por exemplo, onde as

temperaturas médias são mais elevadas no

nosso país", explica Vera Nunes, uma das inves-

tigadoras do projeto e investigadora do cE3c.

É para responder a esta e outras perguntas

que o projeto Qgarras de Portugal - Insetos

Cantores está em marcha. Todos podem contri-

buir: basta que, ao ouvir o canto de cigarras,

grave o som com o seu telemóvel, registe a data

e a localização geográfica - se possível com as

coordenadas GPS - e submeta estes dados na

página Facebook do projeto (https://www.face-

book.com/Cigarras.pt) ou na plataforma Biodi-

versity4All (https://www.biodiversity4all.org/).
Os dados recolhidos vão ajudar os investigado-
res a recolher informações mais precisas sobre

as áreas de distribuição das 13 espécies de ci-

garras existentes em Portugal.
O projeto Cigarras de Portugal - Insetos

Cantores surge no âmbito da criação da pri-
meira Lista Vermelha de Invertebrados de Por-

tugal, atualmente em curso. 4


